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C A P IT U L O  I

LEGUMES HERBÁCEOS
ACELGA

Betta Cycla. L. Família das Chenopodeaceas

LANTA anual ou bienal; fòlha erecta, 
glabraj de grossas nervuras; raiz 
delgada e dura.

R eprodução —  Faz-se por se­
menteira directa, em regos, nos me­
ses de Março a Maio ou em alfô- 
bre para transplantação. O espaça­
mento entre as plantas, no local 

definitivo, deve ser próximo de 30 centímetros.
Cultura —  O terreno fundo, fresco, bem mobili­

zado e fortemente estrumado é o mais conveniente. 
Os trabalhos que exige são desbastes, sachas e regas 
no verão.

V ariedades —  As principais são : acelga branca de 
talos carnudos, fôlhas grandes e largas, onduladas, 
semi-erectas, peciolos largos, carnudos e brancos, que 
chegam a atingir 6 centímetros de grossura; acelga de 
talos carnudos, fôlha frisada ou crespa, erecta, loira, 
peciolos largos e grossos. A colheita começa em Junho.
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AIPO

Apium graveolens. L . Família das Umbelíferãs

Planta anual, vigorosa, de folhas compostas, com 
foliolos dentados, erectas, de talos carnudos, verdes e 
tenros, chanfrados na face interior, adquirindo pelo 
estiolamento uma eônbranco-amarelada. Espécie pou­
co rústica, precisa dum clima temperado, antes hú­
mido que sêco, e de um terreno substancial e fresco.

Flg. 1 — Acelga Fíg. 2 — Aipo branco dourado

R eprodução —  Faz-se por sementeira durante o 
mês de Fevereiro em cama quente, transplantando-se 
em Abril, em linhas à distância média de 20-30 cen­
tímetros em todos os sentidos. É planta de germina­
ção e desenvolvimento lento. Também se reproduz por 
sementeira directa na primavera, com semente muito 
rala cobrindo-a com uma ligeira camada de terra, que 
depois é rolada e regada ligeiramente.

C ultura —- Os amanhos desta cultura consistem 
principalmente em sachas e regas repetidas. Quando4



a planta adquire certo desenvolvimento, altura de 50 
centímetros e grossos talos, procede-se ao estiolamento, 
que consiste em amarrar todas as folhas com atilhos, 
amontoando terra em volta, primeiramente, até um 
têrço 'de altura; 8 dias depois amontoa-se outro terço 
e passada outra semana o restante, de modo que fi­
quem apenas livres as extremidades das folhas. O 
estiolamento faz-se em 20-25 dias. Também se conse­
gue o mesmo resultado arrancando, o aipo e enterran­
do-o em areia fresca num armazém ou recinto bem 
arejado e sem luz.

V ariedades —  As principais são: Aipo doirado ou 
Chemain, porte baixo, folhagem alourada, talos gros­
sos e carnudos; Aipo cheio branco da América, varie­
dade anã, folhas branqueadas, témpora; Aipo Pascal, 
variedade vigorosa, talos curtos e grossos, estiolando 
facilmente.

AGRIAO

Naslrutium Officinale R. Br. Família das Cruciferas

Planta bienal, vivendo no estado espontâneo em re­
giões temperadas, nos regatos e ribeiros; aquática 
e terrestre, cultiva-se em água corrente e límpida, e 
ainda em terreno assombrado, húmido e abundante­
mente regado com água fresca e pura.

É planta de caule ôco, ramificado, glabro, prostrado 
radicante (deitado com raízes laterais) elevando-se 
posteriormente; folhas profundamente divididas e re­
cortadas, de segmentos ovados ou lanceolados, com 
sabor picante; flores brancas, e silíquas sub-cilíndri- 
cas; semente arredondado-comprimida, granulosa.

É considerado como um importante depurativo pelas 
essências e iodo que contém.

Multiplicação —• Faz-se por plantação de pequenas 
estacas ou ramos, por sementeira no local, ou para 
transplantação. 5



Cultura —  O agrião comum nas nascentes e rega­
tos, é essencialmente aquático.

O caule longo e prostrado atravessa as camadas 
de água em que vive, lançando raízes até encontrar 
apoio na terra firme em que se encontra.

É planta muito exigente, principalmente de água 
corrente, pura e fina, de temperatura quanto possível 
constante, apossando-se facilmente do sabor e aroma, 
das substâncias que possam poluir o meio em que vive.

As águas muito calcáreas prejudicam não. só o seu 
desenvolvimento mas as suas qualidades sapidas.

A  cultura do agrião faz-se em França em fossos ou 
valas, com .as dimensões compatíveis com o caudal de 
água disponível, e disposição tal que permita o. ala­
gamento e enxugo respectivo. A  largura dos fossos não 
excede em geral 2 a 3 metros, com a profundidade mé­
dia de 0.50 e com ligeiro declive.

Para êste processo de cultura preferem-se os solos 
argilo-arenosos, consistentes para não se dar o rápido 
escoamento das águas. Os fossos depois de cavados 
levam uma adubação mista de estrume orgânico, de 
acção rápida, quanto possível purgado de germens 
patogénicos, e de adubos químicos da fórmula geral­
mente usada em França, que é a seguinte para cada 
10 metros quadrados: Sangue seco, 1 quilograma; 
Super-fosfato, okg,6; Cloreto de potassa, oks,3.

A  parte da adubação orgânica pode ser substituída 
por 50 quilogramas de estrume em meia decomposição.

O fundo dos fossos é cavado, envolvido com adubo 
e fortemente regado, plantando sôbre a lama já nive­
lada pequenas estacas de agrião à distância média de 
10 centímetros, devendo começar-se a plantação pelo 
ponto de entrada das águas.

A  radicação das estacas faz-se rapidamente e passa­
da uma semana submerge-se a fossa com uma ligeira 
camada de água, a qual gradualmente vai subindo até 
que em duas semanas atinja 12 centímetros de altura.

Periodicamente faz-se adubação com estrume em
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meia curtimenta para o que o fôsso é previamente 
posto a sêco.

O povoamento faz-se também lançando a semente 
sobre a lama enxuta e preparada como no caso pre­
cedente, fazendo entrar a água em quantidade pro­
porcional ao desenvolvimiento que as pequenas plantas 
vão tomando.

Como último processo de povoamento usa-se a trans­
plantação de pequenas plantas criadas em viveiro, e 
logo que tenham de 8 a io centímetros de altura.

É conveniente que a apanha se faça em períodos cur­
tos, de io a 15 dias, para se obter uma maior soma de 
produto fe para avigorar as plantas, que se esgotam 
com a floração.

ALFACE

Lactuca Sativa. L. Fauiília das Compostas

Planta anual, de fôlha redonda ou oblonga, mais ou 
menos capitada, glabra. Do meio das folhas sai, nos 
fins da vegetação, uma haste alta e ramificada, glabra, 
de folhas invaginantes e terminando por capítulos nu­
merosos, produzindo pequenos frutos sêcos, (aqué- 
nios), de côr branca ou negra.

R eprodução —  Ê feita por sementeira em alfôbre 
e durante todas as épocas do ano.

C ultura —  Precisa esta planta de uma terra cavada 
profundamente, bastante pulverizada, leve e de uma 
forte adubação com estrume bem curtido.

Logo que as plantas mostrem 3 a 4 folhas, faz-se a 
transplantação, deixando entre cada pé um intervalo 
de 20 a 30 centímetros, conforme o desenvolvimento 
habitual da variedade. Ê exigente de sachas freqüen- 
tes e de regas fartas, durante os grandes calores.

V ariedades —- São numerosas as variedades dêste 
género, que alguns autores classificam em três grupos 
conforme as estações em que,são cultivadas e assim

7



lhes chamam variedades de inverno, de primavera e 
de verão; outros, em atenção ao formato e à disposi­
ção das folhas, dividem-nas em variedade de folhas 
longas e variedades de folhas capitadas. Eis algumas 
das principais variedades:

Alface romana (lactuca sativa longa) —  Tem a fo­
lha alongada, um tanto em forma de colher na extre­
midade, formando-se, em algumas variedades, um pe­
ciolo grosso e tenro. Para activar o branqueamento das 
folhas interiores atam-se as exteriores. Esta varie­
dade compreende como sub-variedades: a flface ro­
mana de folhas externas verdes, arredondadas na ex­

tremidade formando repô- 
lho largo, comprido e fir­
me, planta vigorosa, muito 
rústica e preferida nas se­
menteiras de verão e outo­
no ; alface romana loura de 
Paris, folhas externas lon­
gas dum verde louro for­
mando repolho ̂ grande e 
alongado, folhas internas 
de grosso peciolo e branco, 
que se adapta bem nos cli­
mas temperados, sendo 
uma boa variedade de pri­
mavera ; alface verde real, 
variedade de folhas dum 
verde brilhante, oblongas, 

arredondadas nas extremidades formando repolho alto 
e largo, cheio, branqueando naturalmente.

À variedade alface de repolho (Lactuca sativa capi- 
tata) pertencem entre outras:

Alface Batavia castanha, folhas extensas muito di­
latadas, de bordos ondulados, verde acentuado, lavado 
de castanho na parte exposta à luz. Forma repolho 
muito alto; é variedade de verão; Alface Batavia loura,

Fig. 3 — Alface romana
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folhas externas grandes e encarquilhadas, frisadas e 
os bordos dum tom vermelho esbatido, forma um re­
polho arredondado e muito grande; Alface couve de 
Nápoles, folhas externas de um verde carregado, on­
duladas e muito frisadas, forma repolho grande, por 
vezes achatado, é variedade de verão; Alface dè re­
polho Gotte, folhas externas arredondadas, formando 
pequeno repolho alourado, é variedade de primavera 
e de crescimento rápido-; Alface loura gigante, folhas 
exteriores grandes, -enroladas, finam-ente frisadas for­
mando repolho muito grande e cheio; é uma das me­
lhores variedades de verão; Alface de repolho Rossin, 
folhas exteriores muito grandes, onduladas e forte- 
mente dentadas nos bordos, formando repolho grande, 
um tanto achatado, verde-pálido; variedade de verão, 
muito rústica.

AZEDA

Rumex acetosa. L. Família das polygonaceas

Planta vivaz, frequente em todo o país e cultivada 
nas hortas para servir de condimento. Folhas con­
sistentes, levantadas na base, de nervuras pouco pro­
nunciadas, formando uma roseta de que partem as 
hastes, um tanto ramificadas*, sustendo pequenas flo­
res dispostas em cacho. O fruto consta de uma pe­
quena semente de forma triangular. As fôlhas contêm 
muitos oxalatos, são empregadas na mistura com os 
espinafres para lhes darem certo r-elêvo- ao paladar, e 
como- còndimento.

R eprodução —  É feita por sementeira, ou, nas es­
pécies estéreis, por segmentos dos tufos. A  plantação 
distanciada cerca de 15 centímetros faz-se em Março.

A  sementeira que só é usada nas grandes superfí­
cies, é feita a lanço, e ainda a rêgos -distanciados 20 
a 25 centímetros, e durante os meses de Março a Ju­
nho.
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A semente é coberta a ancinho e regada abundan­
temente. É planta pouco exigente preferindo solos 
muito mobilizados, frescos, antes húmidos e frios do 
que secos, não calcáreos.

À medida que as plantas se vão desenvolvendo fa­
zem-se os desbastes e as regas precisas.

C olheita —  Na pequena cultura a colheita é feita 
à mão, e quando ©m grande cultura, à faca ou à foice.

V ariedades —  As prin­
cipais e mais conhecidas 
são : Azeda longa de Belle- 
vile, de longas folhas, obti­
da por sementeira ; Azeda 
loura de Lyon, procedente 
da primeira e notável pelo 
desenvolvimento e aprumo 
das folhas; Azeda da Ho­
landa ou estéril (Rumex 
montana), folhas grandes, 
raramente fecunda, repro­
duzindo-se por segmentos 
dos tufos; Azeda redonda 

(Rumex acutatus), folhas muito ácidas.

Fig. 4 — Azeda

CARDO

Cynara cardunculus. Família das Compostas

Planta bienal, muito semelhante à alcachofra, da 
qual se diferencia pelo porte mais elevado das hastes, 
pelas folhas mais largas e peciolos mais grossos e car­
nudos, e ainda pelos espinhos que as bracteas apresen­
tam e pelo§ capítulos mais pequenos.

A  parte comestível do cardo é constituída pelo pe- 
ciolo carnudo e grosso das folhas, quando estiolado.
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R eprodução —  Faz-se por sementeira, na prima­
vera, lançando 3 a 4 grãos em covachos afastados 
cerca de 1 metro em todos os sentidos; quando as no­
vas plantas se tem desenvolvido (2.a8 fôlhas) devem 
desbastar-se deixando um só pé, o mais forte, em cada 
cova. É cultura de desenvolvimento; lento ; para o ace­
lerar precisa de repetidas sachas e regas 
abundantes junto a cada pé. Exige urna 
terra fértil e profunda e um clima tempera­
do. Quando no fim do verão as plantas têm 
adquirido pleno desenvolvimento, pode co­
meçar-se o estiolamento ligando todas as 
fôlhas exteriores, envolvendo a planta em 
palha, por sua vez amontoada com terra.

O estiolamento faz-se em breve tempo, 15 
a 20 dias.

C olheita —  As plantas são arrancadas 
no outono, transportando-as para armazem 
com pouca luz, mas arejado, onde são es­
tratificadas em areia, e completam o estio­
lamento, levantando-se quando completa­
mente brancas para serem entregues ao F'estiõiadod° 
consumo.

V ariedades —  As principais são : Cardo de Tours, 
o mais conhecido e apreciado, a nervura principal da 
folha muito grossa, carnuda e fina, com bastantes 
espinhos; Cardo pleno, inerme, talo ou nervura tam­
bém grossa, folha com poucos espinhos; Cardo branco 
melhorado, planta de fôlhas inermes, talos carnudos 
e tenros, estiolando rapidamente; Cardo de Espanha, 
variedade de fôlhas inermes, muito grandes e talos 
grossos.

CHICORIA

Cichorium Tndivia. L. Família das Compostas
Planta anual ou bienal, possuindo numerosas fô­

lhas radicais, recortadas, verde azuladas e mais ou
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menos frisadas. Cultiva-se em larga escala ñas pro­
ximidades dos grandes centros onde se consomem em 
saladas.

R eprodução —  É feita por sementeira em alfobres, 
ou em plena terra de Março a Setembro.

■ CULTURA —• A  transplantação faz-se para canteiro 
ou 'em bordadura das ruas da horta, logo que as plan­
tas tenham 6-7 folhas, isto é, um mês aproximadamen­
te depois da sementeira. Esta cultura precisa de uma 
terra bem cavada, fresca, rica e muito-adubada com 
estrume bem decomposto. As plantas devem ficar à 
distância de 20 a 40 centímetros entre si.

Terminada a plantação, rega-se abundantemente, 
operação que se repete durante o período vegetativo. 
Os restantes cuidados são as mondas e sachas. Quan­
do a chicória tenha adquirido um eertò desenvolvi­
mento, procedet-se ao branqueamento das folhas que 
se consegue ligando todas as exteriores contra as in­
ternas, até à extremidade da planta; o estiolamento 
pode ser mais rápido amontoando terra em* volta de 
cada pé. Esta operação dura perto de um mês, ha­
vendo o cuidado de regar tão sómente o pé das chicó­
rias e não as folhas. Se a época dos frios se aproxima, 
arrancam-se as chicórias com alguma terra, enterran­
do-as até meia altura em areia fresca.

V ariedades —  Éste género compreende três espé­
cies: I —  Chicória selvagem ou almeirão: folhas radi­
cais inteiras, verde escuro, cobertas de pêlos, bastante 
amargas. II —  Chicória cultivada ou frisada, caracte­
rizada pelas folhas recompostas e muito frisadas. 
III —  Chicória escarola, folhas largas, pouco recor­
tadas.

A  primeira espécie é muito amarga, razão da sua 
fraca cultura.

A segunda é mais espalhada. Compreende muitas 
variedades, e entre elas: Chicória de Itália; Ch. fri­
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sada, fina de Rouen ou ponta de veado; Ch. frisada de 
Pancaliere; Ch. frisada de Meaux; Ch. frisada de 
Ruffee.

À terceira espécie pertence a Ch. escarola, varie­
dade de folhas largas um pouco voltadas para dentro 
(capitadas) formando repolho, estiolando com a li-

Fig. 6— Chicorea frisada Fig. 7 —Chicorea escarola

gação das folhas antes destas completamente desen­
volvidas. É uma das melhores saladas.

COENTRO

Coriandrum sativum. L. Família das Umbelíferas

Planta anual de hastes ramificadas, atingindo 50 a 
80 centímetros de altura, glabra e erecta, aromática e 
ramosa, folhas inferiores penatisectas (recortes pro­
fundos chegando a nervura).

R eprodução —  Faz-se por sementeira no outono 
ou na primavera em canteiros.

Quere terra leve e quente, precisando de mondas, 
sachas e regas durante o verão.
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COUVE

Brassica olerácea. L. Familia das Cruciferas

Planta anual, originária dos rochedos marítimos da 
Inglaterra e costas da Mancha, é constituida por um 
caule forte, alto em geral, carnudo, grosso, pouco ra­
mificado, suportando grossas fôlhas recortadas, gla­
bras glaucoscentes (verde azulado) sendo as fôlhas 
inferiores pecioladas. A  inflorescencia em cacho, com­
posto de pequenas flores brancas ou amarelas, de 4 
pétalas dispostas em cruz, característica da familia 
botánica a que pertence. A  semente é redonda, negra 
ou arroxeada.

R eprodução —  É feita por sementeira em alfôbres 
previamente preparados em terra muito solta, ou ter- 
riço;, muito adubada com estrume bem decomposto, 
a que se dão regas cautelosas a regador.

CULTURA —  É planta que se adapta a todos os cli­
mas e terrenos, preferindo contudo solos profundos e 
frescos, clima húmido, e brumoso, exigindo sempre 
grandes adubações. Os cuidados durante a permanên­
cia no alfôbre consistem em mondas, regas e desbas­
tes que facilitem maior desenvolvimento às plantas.

Quando estas adquirem 3 a 4 fôlhas, e o caule a 
espessura de 5 a 6 milímetros, transplantam-se, com 
a raiz nua, para o local definitivo em terreno profun­
damente cavado e bem estrumado, não dispensando a 
rega no momento da transplantação, e seguidamente 
as que forem julgadas necessárias. A  distância a que 
as plantas devem ficar, variável em relação à sua nor­
mal expansão, é em geral de 50 a 80 centímetros.

Durante o período vegetativo, além das regas, fa­
zem-se as mondas e sachas de forma a manter a terra 
limpa e superficialmente mobilizada.

V ariedades —  Esta espécie botânica, cultivada para 
uso culinário das fôlhas, hastes e das suas infloreseên-
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cias, abrange um grande número de variedades que 
para simplificação podem reduzir-se aos seguintes 
grupos:

Primeiro grupo —  Brassica olerácea acephala —■ 
Planta caracterizada por fôlbas de grande expansão, 
patentes e de nervuras mais ou menos carnudas.

Segundo grupo —  Brassica olerácea gemmífera — 
Planta de caule elevado,, folhas medianas, arredonda­
das, um tanto encarquilhadas e capitadas, constituindo 
pequenos repolhos arredondados.

Terceiro grupo —  Brassica olerácea capitula —

Fig. 8—Couve de Milão Fig. 9 —Couve coração de boi

Planta de folhas lisas, reunidas em cabeça apertada, 
precedendo a floração.

Quarto grupo —  Brassica oleracea botritys —  Plan­
ta de folhas basilares mais ou menos largas e de for­
mato variável, corymbo branco de grão fino.

Quinto grupo —  Brassica oleracea salanda —  Plan­
ta de folhas crispadas, bolhosas, capitadas e apertadas.
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Sexto grupo—  Brassica oleracea napus —  Plantas 
de haste globosa.

Ao primeiro grupo (couve de folhas ou de cortar) 
pertencem entre outras a Couve Cavaleira; C. galega; 
C. frisada verde; C. crespa das Virtudes; C. penca de 
Espanha; C. tronchuda ou penca de Chaves; C. mer- 
ceana; C. do Algarve.

Ao segundo grupo pertencem as variedades do tipo 
de couve de Bruxelas.

Ao terceiro grupo (tipo repolho) : Couve repolho 
Bacalan; C. repolho Brunsuich, de pé curto; C. re­

polho coração de boi; C. 
repolho grande York; C. 
repolho de Holanda; C. 
repolho do Natal; C. repo­
lho pão de açúcar; C. re­
polho do Quintal; C. re­
polho de S . Diniz; C. 
repolho gigante das hor­
tas; C. repolho de Erfurt.

Ao quarto grupo perten­
cem os tipos de: Couve 
bróculo e Couve flor, com 
as seguintes variedades: 
Couve bróculo branca Ma- 
muth; C. bróculo branca 

Fíg. ío -c o u v e  Bruxelas da Páscoa; C . bróculo ro-
xo ; C. flor anã temporã de 

Erfurt; C. flôr da Holanda; C. flôr gigante de Nápo­
les; C. flôr Imperial; C. flôr Lecerf; C. flôr Le Nor- 
mande; C. flôr tenra de Paris.

Ao quinto grupo pertence: a couve de Saboia ou 
de Mitão, pé de altura média, folhas exteriores es­
treitas e alongadas, erectas, frisadas, mais ou menos 
verdes, formando repolho oblongo, compreende as se­
guintes variedades: Couve de Saboia de cabeça longa; 
C. de Saboia alourada; C. de Saboia grande das Vir-
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tudes; C. Saboia da Noruega; C. Saboia témpora de 
Aubervillieres; C. de Saboia verde ou Lombarda.

Ao sexto grupo compreende as variedades seguin­
tes: Couve-nabo branca; Couve-nabo Roctabaga 
Champion.

ESPARGO

Asparagus officinalis. Familia das liliáceas

Planta vivaz, vegetando espontânea e profusamente 
em todo o nosso país, e constituido por urna parte 
subterránea formada pelo conjunto de numerosas raí­
zes, cilindricas e rastejantes., chamada garra, da qual 
saem os botões carnudos ou turioes que mais tarde se 
transformam em hastes lenhosas.

São êstes rebentos aéreos ou turiões que, quando 
novos, verdes, ou de côr violácea, ou branca pelo es- 
tiolamento, constituem a parte comestível do espargo, 
O turião passando ao estado de haste lenhosa, rami­
fica-se e cobre-se de fôlhas e ramos axilares folheá- 
ceos. O fruto é uma baga vermelha e esférica, contendo 
6 a 9 sementes.

R eprodução —  Faz-se na primavera, por sementei­
ra, em linhas, distanciadas 20-25 centímetros, ou a 
lanço, em canteiros, com uma terra fértil e bem mo­
bilizada. Como é semente de morosa germinação, en­
terrasse, no. último caso, com ancinho, dá-se uma pas­
sagem de rôlo, cobrindo-a com palhiço e regando pe­
riódicamente até nascimento das plantas; se a semen­
teira é em regos, a semente deve ficar a 3 ou 4 cen­
tímetros de profundidade. Passado um mês, faz-se 
o desbaste, conservando os exemplares mais fortes e 
distanciados uns 10 centímetros uns dos outros.

Com as sachas repetidas e algumas regas rapida­
mente se desenvolvem as pequenas garras, que na 
primavera seguinte estão em condiçções de plantar. 
As hastes que se desenvolvem e secam são cortadas 
no outono.
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As melhores garras têm poucas raízes, porém, estas 
curtas e cilíndricas, o colo das raízes largo com 3 a 4 
rebentos arredondados.

Cultura —  Para a montagem duma espargueira 
deve preferir-se um terreno plano, Ou ligeiramente in­
clinado, de consistência mediana, fundamente reme­
xido e grande adubação com estrume curtido enterrado 
com a cava ou primeira lavoura. Com quanto seja 
uma planta de grande rusticidade, suportando tanto 
os grandes- calores como os frios rigorosos, sofre com 
o 'excesso de humidade do solo, precisando, para evi­
tar êsse inconveniente, de dar ao terreno uma cava 
funda ou meia surriba. A adubação  ̂consta, geralmen­
te, de estrume em alta dose que chega na primeira 
fase a ser de 60.000 quilogramas por hectare, refor­
çada ainda, e periodicamente, com adubos minerais, 
bagaços oleaginosos e outras substâncias alimentares. 
É planta muito ávida de azoto, sendo da máxima van­
tagem a sua restituição anual à terra, podendo a dos 
outros elementos minerais ser feita em períodos mais 
espaçados.

A  fórmula de adubação mais recomendada nas re­
giões -em que a cultura do espargo é mais intensiva e 
tem maior valor, consta d e: Estrume de 2 em 2 anos 
a começar no 4.0 da plantação, 30.000 quilogramas; 
nitrato de sódio, 250 quilos; superfosfato,'300 quilos; 
sulfato de potassa, 100 quilos; quantidades relativas 
a um hectare.

Preparada assim a terra, para montar uma espar­
gueira começa-se por dividí-la em faixas alternada­
mente de 70 e 60 centímetros de largura.

As faixas de 60 centímetros são cavadas à profun­
didade de 30, encostando a terra, à medida que se vai 
extraindo, metade à direita e metade à 'esquerda sôbre 
as faixas mais largas formando um camalhão. As 
garras são plantadas na vala ou fôsso, novamente re­
volvido, e afastadas umas das outras 1 metro, çobrin-
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do-as com uma camada de terra da espessura de io 
centímetros e distribuindo as raizes de forma a não 
se prejudicarem. Esta operação é geralmente feita no 
outono.

A  cada garra corresponde um tutor colocado obli­
quamente à distância de 30 centímetros de cada pé, 
onde mais tarde se vão ligar as hastes que vão apa­
recendo. Os cuidados de entretenimento da esparguei- 
ra no segundo ano consistem em cavas ligeiras na 
vala da plantação e no. camalhão ou adoz, e na liga­
ção das hastes aos tutores. No outono dá-se-lhe uma 
grande adubação, cortam-se as hastes e reconstituem-se 
os fossos e os adoz.

No decurso do terceiro ano os trabalhos culturais 
constam de sacha, estrumação e amontoa de cada pé 
com uma camada de terriçó -da espessura de 20 cen­
tímetros, trabalhos que se executam durante o mês 
de Fevereiro. Se as plantas se apresentam robustas 
pode fazer-se a primeira apanha de alguns espargos 
(3 a 4), desfazendo a amontoa e refazendo-a em se­
guida.

C olheita —  É de preferência feita à mão, com 
quanto na extensa cultura se empreguem instrumen­
tos próprios. No primeiro caso desfaz-se a amontoa 
de cada pé, e Com ligeiro movimento de torção- arran­
ca-se o rebento do ponto de inserção sôbre a garra 
sem prejudicar os pequenos rebentos que começam 
a apontar. Estas cautelas da colheita devem ser se­
guidas até à formação regular da espargueira.

No quarto e quinto ano sãoi-lhe dispensados os mes­
mos cuidados dos anos anteriores, apenas os montí­
culos se elevam de 25 a 30 centímetros. Podem então 
colher-se quási todos os espargos que emergem dos 
montículos, isto ao quarto ano e durante um período 
de 15 a 30 dias, período que pode elevar-se a 45 dias 
nas espargueiras de 5 anos. Estas entram em plena19



produção aos 6 anos, e bem cuidadas chegam aos 18 
anos.

A  colheita do espargo é feita de manhã ou de tarde 
para se conservarem frescos. Devem ser guardados 
em sítio sombrio entre ervas frescas, não molhadas, 
conservando assim a frescura por bastantes dias. 
Também se conservam extratificando-os em areia fina 
e fresca em local apropriado.

Depois da amontoa pode começar-se a colheita, pas- 
sadçis 15 a 20 dias, logo que começam a despontar. A  
colheita antecipada enfraquece a espargueira, que dá 
produtos raquíticos. Os espargos destinados à venda

classificam-se em três 
grupos: grossos, médios 
e delgados.

V ariedades —  As va­
riedades de espargo pou­
cas diferenças apresen­
tam. As mais conhecidas 
são: Espargo comum de 
Aubervilliérs, um dos me­
lhores, produzindo re­
bentos compridos mas 

delgados; Espargo de Holanda, rebentos mais grossos 
do que os precedentes, arredondados e um tanto acha­
tados na extremidade, brancos e ligeiramente violá­
ceos; Espargo de Argcnteuil, um dos melhores, muito 
produtivo e temporão; Espargo While Columbian, 
produto americano, muito grosso, de ponta branca.

ESPINAFRE

Spinacea oleratia. L. Família das Chenopodeaceas

Planta anual ou bienal, de vegetação rápida; folhas 
lanceoladaSj amplas, espessas e glabras.

Fig. 11 —Espargo
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CULTURA —  Para atingir pleno desenvolvimento 
precisa de um solo ligeiro, fértil e fresco, de uma 
forte adubação com estrume bem curtido e um clima 
húmido.

É de aconselhar, por ser planta esgotante, o em­
prego de adubos químicos em dose intensiva, como 
seja por cada io metros quadrados de terreno :

Nitrato de sódio........................... 300 gramas
Superfosfato de cálcio.............  1000 »
Clorçto de potassa....................... 500 »

É planta muito sensível à grande secura como ao
excesso de humidade. Pi 
durante o verão, bem como 
de desbastes e sachas.

Há duas épocas princi­
pais de sementeira: a de 
Agosto-Setembro, que pas­
sa por ser a melhor, para 
a cultura de inverno, e a 
de Fevereiro a Maio para 
todas as variedades e cul­
tura de verão; podendo

de regas frequentes

contudo escalonar-se a se- Fis 12 —Espinafre
menteira durante todo o

ano, intervalando-a de 20 a 30 dias, e ainda em perío­
dos mais curtos, para manter uma colheita constante.

Preparando préviamente o terreno-, a sementeira em 
canteiros é feita a lanço ou em linhas espaçadas de 
30 centímetros aproximadamente. Quan-dp: a lanço a 
semente deve ser mais basta, e coberta a ancinho.

C olheita —  A colheita das- folhas é feita à mão. 
Começa-se logo que haja 2 3 3  fôlhas, com o compri­
mento de 10 centímetros, o que corresponde a um 
mês da sementeira. Nas regiões frias convém prote-
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ger a cultura de inverno, abrigando-a com camadas 
de palha.

V ariedades —  As duas espécies distintas de espi­
nafres são: o Espinafre de Inglaterra (Spinatium ole- 
ratia spinosa) semente de bicos,, folhagem grande e 
abundante, planta vigorosa, preferida para sementeira 
de primavera; Espinafre da Holanda (Spinacea ole- 
ratia inermis) semente redonda e glabra, planta for­
mando tufo vigoroso de folhas largas, da qual pela 
selocção sairam as variedades: Espinafre da Flandres, 
de grande folhagem, muito rústica e para todas as es- 
Espinafre monstruoso de Viroflay, Espinafre pregui­
çoso de Catillon, Espinafre Triomph.

HORTELÃ

Mentha viridis. L. Família das labiadas

Planta vivaz, de origem europeia e expontânea nos 
terrenos frescos; caule glabro, erecto e facetado ; folhas 
glabras ou glabresoentes (poucos pêlos) e um tanto 
bolhosas na página superior; corola rosada ou lilaz.

M ultiplicação —  Faz-se pelos segmentos dos dra­
gões ou hastes radicantes.

C ultura —  Faz-se em solo rico e fresco e um tanto 
ensombrado, geralmente em canteiro, ou na bordadura 
destes.

É muito empregada como condimento na antiga 
cozinha portuguesa, e na preparação de essências.

MANGERONA

Major ana hortense. Família das Labiadas

Planta vivaz, originária da Ásia, muito aromática, de 
côr verde esbranquiçada e muito tomentosa; hastes
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curtas; folhas ovadas, obtusas, de peciolos curtos; 
espigas oblongas e capitadas, coróla branca.

R eprodução —  Faz-se por sementeira durante a 
primavera.

É empregada como condimento e em vários usos 
culinários.

PIMPINELA

Poterium sanguisorba. L. Familia das rosáceas

Planta vivaz, folhas basilares formadas por dois a 
quatro pares de folíolos, ovais ou sub-arrendados, mui­
to dentadas e ligeiramente aromáticas e dum sabor 
análogo ao do pepino verde.

R eprodução —  Faz-se por sementeira no comêço 
da primavera ou em Setembro, em regos ou em bor­
dadura, regando ligeiramente para facilitar a germina­
ção.

C ultura —  Os amanhos são. os mais rudimentares, 
como sachas e corte das hastes para impedir que a 
planta floresça, conseguindo-se assim uma produção 
prolpngada.

SALSA

Petroselinum hortense. Família das Umbelíferas

Planta bienal, originária da Europa Austro-Orien­
tal, folhas ramosas e radicais, muito aromáticas, verde 
carregado ; flores em umbela cujos raios são angu­
losos e de um verde amarelo' ; sementes aqueneos acin­
zentados. É planta que se adapta a todos, os terrenos 
fe particularmente em terras de jardim, de terriço. 
Semeia-se em todas as épocas exceptuando o inverno, 
em bordadura ou em canteiro e ligeiramente enterra-
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das. A  germinação é morosa, precisando de rega que 
a active e de muitas mondas.

SALVA

Salva sclarea. L. Familia das Labiadas

Planta vivaz, escamoso-cilosa, robusta, própria das 
regiões secas; folhas inferiores cordiformes, ovadas, 
vilosas nas duas páginas; flores em panícola, esbran­
quiçadas ou rosadas.

Usada como condimento.

SEGURELHA

Latureja hortensis. L. Familia das Labiadas

Planta anual, originária do sul da França, haste 
ramosa desde a base, muito aromática e pubescente- 
pulverolenta (pêlos curtos) ; folhas grossamente pon­
tuadas, glandulosas nas duas faces, liniares lanceola­
das; corola branca ou liliacínea.

R eprodução —  É feita por sementeira na primave­
ra, em canteiro, nas hortas medianas e em vaso, para 
uso familiar, em terra ligeira de jardim.
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C A P ÍT U L O  II

RAÍZES CARNUDAS, TUBER­
CULOS E BOLBOS

AIPO RABANO

Apium graveolens. L . Família das Umbelíferas

Planta bienal, variedade procedente do aipo vulgar 
da qual se consomem apenas as raízes que são car­
nudas, em geral de forma globosa, folhas medianas 
e macias, com um sabor amargo.

REPRODUÇÃO—  Faz-se por sementeira que pode 
ser definitiva, e durante o mês de Abril ou em viveiro, 
com duas transplantações, até que no mês de Maio é 
plantado definitivamente em linhas ou em regos de 
modo que os pés conservem entre si uma distância 
de 30 a 40 centímetros.

Cultura —  Ê esta planta de germinação e desen­
volvimento lento, muito exigente de bom terreno, fres­
co, muito adubado e bem mobilizado de modo que a 
raiz possa desafogadamente adquirir o seu máximo de-
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»envolvimento. Os amanhos constam: da supressão 
de algumas folhas, com o fim de aumentar o volume 
da raiz, sachas e regas repetidas.

Colheita —  É feita geralmente no. outono podendo 
conservar-se por bastante tempo na própria terra, 
cobrindo-a com palha ou terriço, ou estratificando-a 
sob uma camada de areia enxuta e em local escuro e 
arejado.

V ariedades —  As mais recomendadas são: Aipo- 
Rabano de Paris melhorado, variedade rústica, raiz 
muito volumosa de pele lisa; Aipo-Rabano redondo

Fig. 13—Aipo*rabano Fig. 14 — Alho comum

temporão, raiz redonda e pequena, precoce; Aipo-Ra­
bano gigante, raiz muito volumosa e arredondada.

ALHO

Allium sativum. L. Família das Liliáceas

Planta anual, de bolbo composto de io a 12 bolbi- 
nhos ou dentes.
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R eprodução —  É feita pelos bolbinhos postos em 
linhas espaçadas uns 10 centímetros e a igual distân­
cia entre si.

Cultura —  É planta que exige terra ligeira e uma 
boa exposição, sendo muito sensível com a excessiva 
humidade. A  melhor época da plantação e o outono, 
e à profundidade de 3 centímetros, cobrindo-a com 
uma ligeira camada de terra. Os cuidados exigidos 
por esta planta constam de sachas repetidas e aduba- 
ção com cinzas vegetais postas em cobertura.

Quando as folhas começam amarelecendo, sinal de 
próxima maturação, torcem-se as hastes ou folhas, 
para que a seiva se concentre no bolbo. A  colheita 
faz-se em Julho deixando-a no campo por alguns dias 
a sasonar, e procede-se à formação da réstea.

V ariedades —  As mais conhecidas são: Alho co­
mum, bolbo mediano, muito saboroso; Alho do Orien­
te, bolbo grosso, sabor aliáceo pouco pronunciado; 
Alho vermelho ou Rocambole, também conhecido por 
alho de Espanha, variedade em que os bolbilhos em 
volta do caule substituem o bolbo ou cabeça.

BATATA

Solanum tuberosum. Família das Solanáceas

Planta anual, originária da América do Sul. Haste 
herbácea, erecta, vilosa, ramos caulinares subterrâ­
neos, tuberculosos; folhas pubescentes, muito divi­
didas por lóbulos arredondados; flores brancas ou li- 
lacínias grupadas em ramos axilares e terminais.

Muitas variedades não florescem e raras frutificam; 
o fruto é constituído por bagas globosas, verdes ou 
verde esbatido, contendo pequenas sementes brancas 
.achatadas e reniformes.

Os tubérculos são redondos, oblongos ou renifor­
mes, de pele branca, amarelada, vermelha ou violá-
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cea, lisa ou com depressões mais ou menos profundas 
onde se alojam os olhos ou botões donde de futuro 
saem as hastes aéreas e os tubérculos.

A  pólpa é formada pela fécula, farinha muito con­
sistente, branca, vermelha ou rosada; depois de cozida 
torna-se farinhenta muito agradável ao paladar e cons­
titui um dos mais apreciados alimentos.

REPRODUÇÃO —  Faz-se pela plantação, preferente­
mente, de tubérculos inteiros, de dimensão média e de 
peso não inferior a 8o gramas, ou quando se tem de 
lançar mão de tubérculos volumosos faz-se a segmen­
tação no sentido longitudinal e contendo 3 a 4 olhos, 
devendo nêste caso deixar-se cicatrizar o corte.

Também se multiplica por sementeira, mas sómente 
para criar novas variedades.

C ultura —  A  batata é planta de grande rusticida- 
de, adaptando-se a todos os solos, contanto que não 
sejam muito húmidos, e vai admiravelmente em ter­
renos recentemente arroteados.

Precisa de um solo ligeiro, argilo-silicioso, mas fér­
til, exigindo grandes adubações com adubos de origem 
orgânica ou mixtos, como certos bagaços, farinhas de 
tremoço e outras, e de adubos químicos em que predo­
minem os sais de potassa.

A  plantação, que tem lugar de Fevereiro em diante, 
segundo as regiões, faz-se na pequena cultura à en­
xada, dispondo os tubérculos em covas ou linhas de 
modo a ficarem distanciados, em todos os sentidos, 
40 centímetros, e à profundidade, conforme a gros­
sura do tubérculo, de 8 a 16 centímetros. Nos regos ou 
covas da plantação lança-se o adubo que pode, - sem 
inconveniente, ficar em contacto com o tubérculo, ou 
dêle separado por ligeira camada de terra.

A s variedades de forma arredondada ou comprida, 
de pele lisa, poucos olhos e êstes superficiais e dimen­
sões medianas, são condições para melhor qualificação
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destes produtos, sem contudo se desprezar a caracte­
rística da côr e do valor da fécula.

Logo que as plantas estejam todas saldas fora da ter­
ra dá-se-lhes a primeira sacha feita à mão; um pouco 
mais tarde faz-se a amontoa, em geral à enxada na pe­
quena cultura, operação que tem por fim manter a 
frescura da terra e evitar que os germens da Phyto- 
fthora infestans eaindd das fôlhas vão infestar os tu­
bérculos.

O arranque faz-se, na cultura temporã, durante a 
primavera, e na cultura serôdia durante o outono, se­
gundo o clima e a precocidade do tubérculo. A  ma­
turação do tubérculo é indicada quando todas as fo­
lhas secam, porque até aí continuam a desenvolver-se. 
Esta operação é feita à mão na pequena cultura e com 
o arrancador mecânico de traeção animal ou mecânica, 
na grande cultura.

V ariedades —  As mais cultivadas são:
Balata amarela redonda —  Variedade amarela com­

prida ou semi-longa.
Batata amarela do Douro —  Variedade muito cul­

tivada na região do norte do país, muito rústica e 
produtiva, grande, pele amarela, pôlpa densa e bran­
ca, muito feculenta e fina.

Balata Periquita —  Tubérculo redondo ou alonga­
do, pele e pôlpa amarelada, muito feculenta. É batata 
duma alta produção e muito espalhada na região Tor- 
reana e julga-se procedente da Beira Alta.

Batata do Canadá —  Variedade serôdia, muito pro­
dutiva, grande e amarela.

Batata Belle de Fontenay —  Tubérculo alongado, 
olhos pouco pronunciados, de pôlpa amarela, de exce­
lente qualidade.

Batata Marjolin temporã —  Variedade muito pro­
dutiva que precisa ser plantada còm os olhos bem de­
senvolvidos. Tubérculos ovoides, um tanto recurva­
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dos, com poucos olhos e estes superficiais. Pôlpa ama­
rela e fina.

Balata Early rose —  Tubérculo oblongo, grosso, 
olhos superficiais, rosado, pôlpa branca ou rosada. 
Variedade produtiva.

Batata Saueisse— Tubérculo oblongo, um tanto 
achatado, tamanho regular, côr vermelha, olhos pou­
co salientes; pôlpa amarela, feculenta; produto de fá­
cil conservação.

Batata Merveille d’Amerique —  Variedade muito 
produtiva, de fácil conservação; pôlpa branca e fa-

rinosa. Os tubérculos são aproveitados na alimentação 
do gado.

Batata Sutton’s red skinned, flour ball —  É uma 
das mais notáveis variedades, muito grande e muito 
fértil. Pele vermelha e a pôlpa depois de cozida tor­
na-se dum branco de neve. È planta muito resistente 
às doenças e à baixa temperatura.

Fig. 15 — Batateira Fjg. 16 — Batata doce
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BATATA DOCE

Planta anual, caule prostrado e radicante, voluvel; 
raiz tuberosa. Constitui em alguns países um bom re­
curso na alimentação humana.

É planta de climas temperados e tem sido objecto da 
importante industria da destilação do álcool nas Ilhas 
dos Açores.

R eprodução —  Multiplica-se por estacas ou peque­
nas hastes, do comprimento de io a 12 centímetros? 
que se arrancam do tubérculo mãi, o qual para ésse 
fim previamente se tem feito rebentar; as estacas são 
plantadas a 50 centímetros de intervalo, em regos ou 
covachas, e à profundidade de 8 centímetros.

Cultura —  A s boas colheitas obtêm-se em terras 
ligeiras, bastante férteis e bem adubadas, com tanto 
que se lhes proporcionem regas abundantes, mas não 
repetidas, principalmente quando se aproxima a ma­
turação. Os terrenos para esta cultura não convêm que 
sejam removidos .além de 25 centímetros para evitar 
que as raízes se desenvolvam largamente em prejuízo 
dos tubérculos. A  vegetação dura 6 meses.

C olheita —  A  batata dôce é difícil de conservar-se 
e por isso se levanta à medida do consumo. A  colheita 
por hectare, variável segundo a espécie, a natureza do 
solo e do clima, vai de 13 a 30 toneladas.

V ariedades —  Batata rósea de Málaga, tubérculo 
rosado; pôlpa amarela, forma oblonga; muito produ­
tiva. Batata violeta, comprida, tubérculo comprido, 
pôlpa branca ou amarelada, dôce e perfumada. Batata 
amarela, tubérculo comprido, pôlpa amarela

Ipomea batata. L . Familia das Solanáceas

rada e tardia.



BETARKABA

Planta bienal, raiz globosa ou alongada, pele verme­
lha ou vermelho escuro, carnuda, açucarada; fôlhas 
largas, verdes ou vermelho escuras. Como raiz comes­
tível tem uma importância secundária.

Betta vulgaris. L . Família das Chenopodeaceas

R eprodução —  Faz-se por sementeira, directa nos 
canteiros, ou por transplantação dos alfôbres. Em qual­
quer dos casos as plantas devem conservar o espaça­
mento em harmonia com o seu habitual desenvolvi­
mento. Quando se lança mão de plantas criadas em 
alfôbre colhem-se quando a espessura do colo da raiz 

não seja inferior a 5 a 6 milíme­
tros, despontando' a extremidade 
das fôlhas.

C ultura —  ê  planta que exige 
uma, terra rica, profundamente re­
mexida e farta adubação com es­
trumes bem curtidos. Preparada a 
terra com a possível antecipação, 
aplanada para as regas necessá­
rias, armam-se os canteiros, que 
têm habitualmente 1 metro de lar­
gura, aí se fazem uns regos dis­
tanciados de 25 a 30 centímetros 
e com a profundidade de 3 a 4 
centímetros.

Nesses regos ou em covachos, 
à mesma distância, se lançam 3 a 
4 sementes ou se coloca uma nova 

planta, com a condição de a raiz ficar completamente 
aprumada. A  sementeira faz-se de Março a Maio ou 
em Setembro e Outubro.

A  germinação é rápida não excedendo 6 a 8 dias.

Flg. 17-Betarraba



Os cuidados de cultura que esta planta exige consis^ 
tem nos desbastes, corte das primeiras folhas sêcas, 
mondas, sachas repetidas adubações abundantes e re­
gas quando necessárias.

O período vegetativp dura 3 a 4 meses.

V ariedades —  As betarrabas para uso culinário di­
videm-se em dois grupos:

i.° grupo —  Betarraba redonda de raiz esférica, pele 
vermelho violácea; pôlpa vermelha sanguínea; foiha- 
gem ligeira, vermelho pardacenta, peciolo comprido 
e vermelho. É variedade temporã. A  êste grupo per­
tencem as variedades: Bet. Eclipse, vermelho escuro; 
Bet. vermelha redonda, temporã; Bet. vermelha, anã.

2.0 grupo —  Betarraba comprida, de raiz grossa, 
quási cilíndrica, muito enterrada ; pôlpa de côr verme­
lho intensa; Bet. vermelho sapeira, raiz semi-longa, 
vermelho escuro; Bet. vermelho anã de Deli, raiz regu­
lar, pequena, delgada, pôlpa vermelho carregado, 
muito açucarada.

CEBOLA

Allium cepa. L. Família das Liliaceas

Planta bienal, bolbosa, pôlpa mais ou menos branca 
ou corada, cheia.

R eprodução —  Faz-se por sementeira em alfôbre, 
donde se transplanta, logo que as pequenas plantas 
tenham a espessura média de 5 milímetros, levantan­
do-as de maneira a  não danificar as raizes. A  semen­
teira da cebola temporã faz-se em Agosto e Setembro 
para ser transplantada no outono.

Tamzém se semeia em Fevereiro para ser plantada 
no mês de Abril.

Cultura —  É planta que se desenvolve bem em 
terra ligeira, fresca e estrumada com grande anteci­
pação.

33



O terreno deve ser armado em canteiros ou leiras, 
de forma a poder ser regado, isto no caso de cultura 
na primavera. As plantas levantadas do alfôbre são 
postas à distância de io centímetros umas das outras, 
e os trabalhos culturais constam de sachas e regas 
durante o verão.

C olheita —  Logo que os bolbos adquiram o desen­
volvimento normal é boa prática torcer as folhas com o 
fim de concentrar a  seiva no bolbo. A  colheita faz-se 
logo que as folhas comecem a amarelecer,, dispondo-as 
em camadas encostadas umas às outras, expostas ao 
sol durante alguns dias.

V ariedades —  São numerosas as variedades de ce­
bola, diferentes no formato e coloração*, desde o branco 
puro ao amarelo pálido ou vermelho- púrpura. Des­
tacam-se com frequência: Cebola branca temporã, 
mediana, bolbo deprimido e precoce; C. branca de 
Barletta, bolbo mediano, muito branco e muito pre­
coce; C. branca da Holanda, bolbo muito branco, me­
diano-, de túnicas muito apertadas; C. branca temporã 
de Paris, bolbo- branco prateado, deprimido, muito 
temporão -e de conservação fácil; C. de La Reinne, 
bolbo- pequeno, muit-o deprimido, branco prateado, 
de grande precocidade e muito empregado nas con­
servas; C. amarelo palha de Chambrai, bolbo muito 
rijo, de longa duração; C. amarela de Espanha, pôlpa 
amarelo açafrão; C . rosada, bolbo côr de rosa assal- 
monada deprimido, de fácil conservação; C. amarela 
das Virtudes, bolbo muito deprimido, pôlpa amarela 
acobreada, túnicas grossas e firmes, bastante temporã e 
de fácil conservação ; C. vermelha, bolbo achatado dum 
vermelho vivo exterior, pôlpa vermelha violácea, muito 
produtiva -e de fácil conservação. Ê uma variedade 
muito cultivada na -Madeira e de que se faz larga ex­
portação para a América Central.
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CENOIRA

Planta bienal, considerada na cultura como planta 
anual.

Da oenoira brava, expontânea em todo o país, pro­
cede pela cultura e pela selecção a oenoira comestível, 
de raiz grossa ,carnuda, amarela ou vermelha e muito

Daucos carota. L . Família das Umbelíferas

Fig. 18—Cenoira vermelha 
da Holanda

Flg. 19 — Cenoira vermelha 
de Medux

saborosa. Tem folhas pouco abundantes e muito de­
compostas ; a haste bastante alta e ramificada só apa­
rece no segundo ano, suportando umbelas de flores 
pequenas e brancas.

R eprodução —  Faz-se por sementeira, em lugar 
definitivo, em épocas diferentes, de Fevereiro a Ou­
tubro.
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C ultura —  É planta de fácil adaptação, dá-se bem 
no solos frescos, sem serem húmidos, mas precisando 
de fortes adubações com estrume bem curtido. Feita 
a sementeira em linhas espaçadas uns 20 centímetros é 
coberta a ancinho com uma ligeira camada de terra 
e regada em seguida. Quando a planta atinge um 
certo desenvolvimento procede-se ao desbaste, devendo 
o intervalo entre as plantas ser de cêrca de 10 centí­
metros. Três a quatro meses depois da sementeira co­
meça a colheita.

Mondas, desbastes, sachas e regas abundantes são 
os trabalhos indispensáveis.

V ariedades —  Contam-se numerosas variedades, 
entre a quais mencionaremos: Cenoira amarela com­
prida, a cenoira vermelha comprida da Holanda, a 
vermelha comprida de Saint Valery, a vermelha semi- 
longa de Danvers, a de Nantes, a vermelha semi-curta 
de Guerande e a redonda curta de Paris.

CHALOTA OU CEBOLINHA DE FRANÇA 

Alliiim ascalonicum. L. Família das Liliáceas

Planta anual, que De Candóle considera corno, uma 
modificação da cebola, originária da Palestina; caule 
uniformemente roliço ; bolbos pequenos, ovoide-oblon­
gos, fascioulados. Difere da cebola comum porque só 
exoepcionalmente produz semente e pela forma fasci- 
culada dos bolbos.

R eprodução — Faz-se pelos bolbilhos.

CULTURA —  Exige terreno ligeiro e fértil, antes sêco 
do que húmido. A  plantação é feita durante o outono 
com os bolbilhos em linhas distanciadas entre si 20 
centímetros e os bolbilhos colocados a 12 centímetros. 
Os trabalhos desta cultura constam de algumas sa­
chas, devendo na colheita e conservação observar-se os
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mesmos cuidados recomendados na cultura da cebola. 
A humidade excessiva prejudica as plantas.

V ariedades —  As mais apreciadas são: Chalota or­
dinária, bolbo pequeno, piriforme, esverdeado na base; 
Chalota de Bagnolet, bolbo pe­
queno e temporão; Chalota de 
Gersey, bolbo grande e arredon­
dado, revestido de uma película 
arroxeada. Difere das outras cha- 
lotas por florir e dar sementes.

Empreg’a-se como condimento e 
tem o sabor mais doce que o 
alho.

CHIRIVIA

Pastinaga sativa. L . Família das Umbelíferas

Planta bienal, de raiz carnuda, fusiforme, muito 
comprida, de côr branco-amarelada, de sabor açuca­
rado e aromático.

R eprodução —  É feita a lanço e para facilitar a 
germinação rega-se amiudamente a regador; semeia-se 
de Fevereiro a Maio ou em Setembro e Outubro..

Cultura •—• Exige os mesmos cuidados que a ce- 
noira. As variedades mais conhecidas são: Pastinaga 
comprida de corôa ôca e Past. redonda, esta última 
variedade tem a raiz de forma tuberosa e é bastante 
precoce.

COUVE-NABO

Brassica olerácea. L. Família das Cruciferas

Planta anual, caule de forma esférica intumescida, 
carnudo, pôlpa branca e tenra, o que constitui a parte 
comestível, que pode atingir o diâmetro de 12 a 15 
centímetros.

Fig. 20 — Chalota
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R e p r o d u ç ã o  —- Semeia-se em alfôbre de Março a 
Maio e quando a planta tem 3 a 4 fôlhas, o que em 
geral corresponde a um mês de nascida, faz-se a trans­

plantação de modo que os pés fi­
quem separados entre si 40 a 50 
centímetros.

Cultura —  É planta muito rús­
tica, de rápido desenvolvimento, po­
dendo estar em condições de ser 
colhida passados dois meses. Precisa 
duma terra ligeira, fresca, bem re­
volvida e forte adubação com estru­
me bem curtido. Os restantes cuida­
dos da cultura consistem em sachas 
e regas.

C olheita —  Faz-se no outono e 
à medida que é preciso, ou arranca- 
se para ser guardada em lugar fresco 
e ventilado.

Fig, 21 — Couve-nabo VARIEDADES —  As principais São : 
Couve-nabo temporão branco de 

Viena, raiz muito rústica, curta e grossa, pôlpa rija; 
Couve-nabo temporão de folhas inteiras, raiz de pôípa 
branca e tenra; precoce. Couve-nabo de fôlhas curtas, 
raiz pequena, muito temporão.

COUVE-RABANO

Brassica oleracea. L. Família das Crucíferas

Planta anual, de grande rusticidade, caule de forma 
esférica e intumescido acima da terra, carnudo, pôlpa 
fina, muito saborosa e que chega a atingir O' diâmetro 
de 12 a 15 centímetros. As fôlhas são semelhantes às 
da couve verde; a semente parecida com todas as do 
género.
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REPRODUÇÃO —  Faz-se por transplantação do alfô- 
ore, onde se semeia de Março a Junho-, operação que 
se executa no fim 
de um mês, deven­
do as plantas ficar 
distanciadas entre 
si uns 40 centíme­
tros.

C ultura —  É 
planta de muito 
rápido desenvolvi­
mento.

Passados dois 
meses da planta­
ção está em condi­
ções de ser colhi­
da. Precisa para 
completo desen­
volvimento duma
terra ligeira, fresca e um clima húmido. Os amanhos 
usuais constam de mondas, sachas e regas, quando 
necessárias, e adubações com estrume bem fermentado 
ou com elementos minerais assimiláveis que lhe corres­
pondam .

Fig. 22 — Couve-rabano

V ariedades —  Couve-rabano branco, caule muito 
grosso e precoce; Couve-rábano temporão, caule pe­
queno e de fácil conservação; Couve-rabano violeta, 
caule grosso de côr violeta e precoce; Couve-rabano 
Goliath, variedade de caule muito grosso e muito se­
rôdia.

ESCORCIONEIRA

Escorcionera hyspanica. L . Família das Compostas

Planta vivaz, de raiz fusiforme, carnuda; pele lisa 
e negra e constitui a parte comestível; tem compri­
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mento de io a 20 centímetros, pôlpa tenra e sabor de­
licado. As folhas são alongadas e estreitas.

R eprodução —  Semeia-se durante a primavera em 
leiras, e nestas de preferência em linhas espaçadas de 

20 centímetros e com a profundidade 
de 3 a 4. É essencial regar o terreno, 
se êsfcè fôr sêoo, para activar a ger­
minação.

CULTURA —- Ê planta muito rús­
tica. Quere terra rica, fresca, pro­
fundamente mobilizada e adubação 
com estrume bem decomposto. Logo 
que as plantas atinjam certo desen­
volvimento, procede-se ao desbaste 
de modo que as plantas.em defini­
tivo fiquem distanciadas 8 a 10 cen­
tímetros. Os amanhos constam de 
mondas, desbastes, sachas repetidas 
e regas abundantes durante a estia- 

Fig. 23 — Escordoneira g em _ /\ rajz s<5 eS(4 formada ao se­
gundo ano podendo ficar nos cantei­

ros durante o inverno sob espessa camada de palha ou 
palhiço que a poupe da acção das geadas.

NABO

Brassica napus. L. Família das Cruciferas

Planta anual, raiz de formato e côr variáveis, pre­
dominando a forma turbinada, entumescida e carnu­
da, sabor adocicado e folhas radicais.

R eprodução —  Semeia-se a lanço no local defini­
tivo, com tanto que a semente fique apenas coberta 
com uma ligeira camada de terra.

Pode semear-se durante todo o ano, sendo, a melhor
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sementeira a do mês de Setembro e mesmo Outubro, 
para as variedades têmporas,

C ultura ■—  Para obter -uma boa colheita precisa-se 
de dispor de terra fértil, fresca, profundamente revol­
vida, e de grande quantidade de estrume em adianta­
da fermentação. Os trabalhos que esta cultura pre­
cisa reduzem-se a desbastes, sachas e regas se a tem­
peratura o exigir.

A  criação de boas sementes faz-se pela escolha de 
plantas em meio crescimento radieular, transplantan­

do-as para terra bem preparada, rica e leve, onde fi­
cam em linhas- afastadas, 6o centímetros, e intervala­
das, 50 centímetros.

V ariedades —  São numerosas as variedades deste 
género, as quais, segundo o formato da raiz, se podem 
classificar em dois grupos: Ao primeiro, que abrange 
os nabos compridos, pertencem as espécies seguintes: 
N. c. de Meaux, n. c. das Virtudes, n. das Virtudes 
(raça Marteaux), 11. do Palatinado, etc. Ao segundo 
grupo, que reune os nabos redondos ou achatados, 
pertencem, entre outros, o nabo amarelo bola de oiro,
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o 11. amarelo da Escócia, o n. amarelo Montmagny, o 
11. branco chato temporão, o n. redondo branco, o 11. 
de S . Cosme, o n. redondo branco das Virtudes, o n. 
saloio e o n. de Norfolk.

Raphanus sativas. L. Família das Cruciferas

Planta anual, raiz pequena, carnuda, tenra, de sabor 
picante, de volume, formato e côr conforme a varie­
dade.

R eprodução —  Faz-se por sementeira directa, a 
lanço. Para uma produção de rabanetes frescos e ten­
ros faz-se a sementeira de 15 em 15 dias, em local 
fresco, se a cultura é de primavera, ou verão. Sôbre 
a semente convém dar-lhe uma ligeira compressão para 
aconchegar as sementes e obter assim raízes bem con­
formadas.

CULTURA —  Os trabalhos culturais consistem na 
monda, desbastes sucessivos que facilitem o desenvol­

RABANETE

Fig. 26 — Rabanete comprido Fig. 27— Rabanete redondo
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vimento da raízes, sachas repetidas e regas abun­
dantes. O desbaste começa em geral 20 dias depois da 
sementeira.

VARIEDADES —  Entre numerosas variedades consi­
deram-se como melhores: Rabanete redondo rosa, ra­
banete rosa de ponta branca, rabanete Triomphe, ra­
banete semi-comprido escarlate temporão, rabanete 
rosa de inverno da China, rabanete redondo negro de 
inverno e rabanete semi-comprido do Brabante.

TOPINAMBO

Heliantus tuberosus. L . Família das Compostas

Planta vivaz, originária da América; caule erecto, 
elevado e rijo, (2 metros e mais), peludo, ramificado 
na base, podendo empregar-se como tutor de algumas 
plantas herbáceas; folhas ovoides e peludas e capí­
tulos amarelos.

R e p r o d u ç ã o  —  I? feita com os tubérculos inteiros, 
que têm a côr rosada ou vermelho-violácea. Os tubér­
culos são pouco aproveitados para a alimentação hu­
mana ; é uma excelente planta forraginosa de um valor 
nutritivo igual ao da batata. A  plantação do tubér­
culo é feita no fim do verão.

CULTURA —  É planta pouco exigente, produzindo 
em todos os terrenos; apenas se recente com a humi­
dade excessiva, convindo-lhe contudo as adubações, 
empregadas na cultura da batata.

A  colheita faz-se à medida das necessidades visto a 
fraca duração dos tubérculos fóra da terra.
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C A P IT U L O  III

FRUTOS F GRAOS
ABOBORA

Cucúrbita maxima. Duch. Familia das Cucurbitáceas

Planta anual, originária da india, herbácea, caule 
prostrado e radicante ou trepador, provido de gavi­
nhas e pêlos espinhosos, do comprimento de alguns 
metros; folhas longas cordiformes, de lóbulos arre­
dondados, às vezes maculados de branco; peciolo com­
prido coberto de pêlos ásperos; flores fasciculadas 
ou solitárias, axilares, grandes e pedunculadas, ama­
relas; fruto carnudo, indeisoente, pólpa consistente, 
côr geralmente amarela; semente comprimida obova- 
da, de cotiledones foliáceos.

R eprodução —  Faz-se por sementeira directa, de 
Março a Maio, em covachos afastados 2 a 3 metros.

C ultura —  É planta muito sensível ao frio e pre­
cisa para poder desenvolver-se completamente de uma 
terra de mediana consistência, rica e fresca, e até de 
regas abundantes para determinadas variedades, e 
sempre de grandes adubações.

Para obter frutos muito grandes desbastam-se, dei-
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xando 2 a 3 em cada ramo e despontando estes acima 
dalgumas folhas, adiante do último fruto. Também 
é de uso. cobrir-se os nós dos braços para facilitar o 
enraizamento.

V ariedades —• São bastante numerosas as varieda­
des de abóboras. Segundo o Sr. Pereira Coutinho a 
Cucurbita, L . compreende as seguintes espécies: C. 
ficifolia, abóbora chila; C. maxima, abóbora menina; 
C. pepo, abóbora porqueira.

Além dêstes grupos há ainda a considerar as espé­
cies seguintes: Melopepo, Verrucosa ovifera e Auran- 
tia.

As variedades mais importantes são :
Abóbora açucarada do Brasil —• Fruto bastante cur­

to, alongado, às vezes ligeiramente verrugoso, pele 
verde alaranjada, pôlpa amarela, densa e muito açu­
carada; variedade precoce de fácil conservação.

Abóbora chila —  Frutos regulares; casca verde raia­
da de banco; pôlpa branco-esverdeada. Variedade tre­
padeira e fruto de grande conservação.

Abóbora menina, vermelho viva d’Etampes —  Fru­
to largo, côr amarelo-alaranjado, gomos largos, bem 
vincados; pôlpa amarela, espessa, fina e açucarada; 
de grande duração.

Abóbora plena de Nápoles —  Fruto comprido, con­
torno irregular, intumescido na extremidade livre, on­
de estão alojadas as sementes; casca lisa, verde-bronze, 
passando a um tom amarelado na maturação ; pôlpa 
amarelo-alaranjada, açucarada e perfumada.

Abóbora porqueira —  Fruto de forma e dimensões 
variáveis, gomos marcados junto ao pedunculo; casca 
verde e amarela, manchada de branco, pôlpa branca 
um tanto amarelada.

Abóbora de Torraine —  Variedade de caules que 
chegam a atingir 6 metros de comprimento, folhas 
muito grandes e inteiras, casca lisa e gomos pouco, sa­
lientes, dum verde pálido. Fruto arredondado ou alon­
gado, muito volumoso ; pôlpa espessa e amarelada.

45



A  família das cucurbitáceas compreende também a 
Lagenaria. Ser. em que se filia a Lagenaria vulgaris, 
L. o Colombro, e a espécie clavata ou abóbora car­
neira.

Cynara Scolinus. L. Família das Compostas

Considerada por alguns botânicos como uma va­
riante do cardo comestível (Cynara cardunculus) é 
uma planta vivaz, de fôlhas de grande desenvolvi­
mento, fundamente recortadas, de côr verde, glabras 
superiormente, e tumentosas na página inferior; haste

como se faz com o cardo de comer, a nervura central 
carnuda das folhas da alcachofra, estiolando-as pelo 
mesmo processo.

R eprodução —  É em geral feita na primavera, com 
os rebentões colhidos na planta-mãe com algumas pe­
quenas raízes, ou por sementeira em alfôbre. Os re­
bentos desenvolvidos em volta do pé mãe, separados 
e decotadas as extremidades das fôlhas, são plantados 
em covachos à distancia de i metro uns dos outros, 
chegando alguns hortelões a disporem plantas bem 
vingadas, fazendo-as préviamente enraizar em vasos.

ALCACHOFRA

Flg. 28 — Alcachofra

ou caule bastante elevado 
e ramificado, terminando 
por capítulos (cabeças) 
volumosos, formados por 
braeteas (escamas) im­
bricadas, às vezes paten­
tes, de côr verde ou ligei­
ramente violácea, quási 
sempre inermes e carnu­
das na base. O receptá­
culo e a base das braeteas 
constituem a parte co­
mestível das alcachofras. 
Pode também utilizar-se,



Faz-se também a multiplicação por meio de sementei­
ra, ma se há a vantagem de obter plantas mais rústi­
cas, tem o inconveniente de não: se reproduzirem os 
caracteres da variedade de que procedem e até muitas 
vzes saem variedades de capítulos espinhosos e plan­
tas dando produtos inferiores.

Com as sachas e regas abundantes durante o verão, 
consegue-se a formaçção de produtos volumosos.

Chegado o outono procede-se, com cuidado, à lim­
peza ds pés mães, cortando as hastes velhas e amon­
toando-as.

Ao aproximar-se a primavera, desfaz-se a amontoa, 
cortando os rebentões que excedam a necessidade da 
conservação da planta.

CULTURA —  É planta muito sensível às baixas tem­
peraturas, precisando para bem produzir, de uma ter­
ra sôlta, fundamente cavada, fresca e muito estruma­
da. Exige adubos azotados, convindo proporcionar- 
lhe, além dos estrumes normais, um complemento de 
adubação com o nitrato de sódio e adubo potássico 
na proporção respectivamente de 6 e 2 quilogramas 
por cada 10 metros quadrados de terreno ocupado, 
além de 10 quilogramas de superfosfato.

COLHEITA —  Faz-se na primavera e outono. Quando 
se lhe prestam os devidos cuidados de cultura as novas 
plantas já produzem no outono seguinte à plantação.

V a r ie d a d e s  —  Consideram-se como principais: A l­
cachofra verde de Laon ou de Paris, Alcachofra Camus 
de Bretanha, Alcachofra verde da Provenga e Alca­
chofra violeta.

BERINGELA

Solanum melongena. L. Família das Solanáceas

Planta anual, caule forte e ramificado ; folhas largas 
de nervura aculeada (espinhosa) ; o. fruto é consti-
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tu ido por bagas subglobosas ou ovoi des ou oblongas, 
grandes, de ordinário roxas.

R e p r o d u ç ã o  —  Semeia-se em 
Fevereiro ou Março em cama 
quente e transplanta-se em Maio 
para local definitivo, deixando en­
tre cada pé um intervalo de 6o 
centímetros.

CULTURA —  É planta que precisa 
duma situação abrigada e quente, 
dum terreno bem removido e es­
trumado, e regas fartas. Pana con­
seguir frutos volumosos cortam-se 
as extremidades das hastes e des­
bastam-se.

. Fig. 29 — Beringela roxa
V a r ied a d es  —  As mais conhe­

cidas são : Beringela redonda monstruosa de Nova- 
York e Beringela roxa.

CHUCHU

Sechium edule. L. Família das Cucurbitáceas

Planta vivaz, oriunda da América Central. É planta 
própria dos países inter-tropicais, mas vegeta e fruti­
fica nos climas temperados. O caule é peludo e trepa­
dor, fôlhas cordiformes, fruto obovoide, verde ou bran­
queado (creme), profundamente sulcado, pôlpa bran­
ca, rija e sucosa, de fraco sabor, e contendo uma só 
semente. As dimensões médias dêste fruto são de io 
a 15 centíemtros de comprimento por 4 a 6 de lar­
gura.

R e p r o d u ç ã o  —  O chuchu reproduz-se enterrando o 
fruto completo ou quando entra em germinação. A
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nova haste ou caule aparece na extremidade mais 
grossa do fruto.

A  sementeira deve ser feita a uma distância não in­
ferior a 5 metros; como é planta trepadeira e de grande 
expansão precisa duma armação em rotula ou latada 
que suporte os ramos.

Cultura —  Ê planta que necessita duma terra fran­
ca, bem revolvida, fresca e uma adubação intensiva. 
Os frutos prestam-se à exportação.’ porque fácilmente 
se conservam sem cuidados especiais.

ERVILHA

Pisum sativum. L. Família das Leguminosas

Planta anual, verde-glauca, erecta e trepadeira ou 
anã e débil, originária da Ásia Ocidental. Folhas de 
foliolos ovados terminando por gavinhas. Flores dis­
postas em pedúnculos axilares, brancas ou de estan­
darte e  asas violáceas.

Vagem sessil, sub-coreáoea em geral, e deiscente, 
ou fusiforme, não coreácea. Semente branca ou bran- 
co-azulada. A semente constitui um alimento de alto 
valor nutritivo, que se consome em verde ou em sêco 
e é considerada um dos melhores legumes.

R eprodução —  É feita por sementeira em linhas, 
distanciadas 8o centímetros entre si, e nas linhas 20 
centímetros, isto na grande cultura; ou em covacho de 
35 a 40 centímetros de afastamento. A  sementeira tem­
pora feita em Setembro e Outubro é a que melhor se 
comporta.

C ultura —  g  planta pouco exigente, preferindo 
contudo os climas temperados e húmidos, com plena 
exposição ao ar e luz, resistindo às baixas temperatu­
ras do nosso país.
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As terras ligeiras, de mediana consistência argilo- 
calcáreas são as que melhor se proporcionam para o 
desenvolvimento e fina produção. É cultura melhora­
do ra pelas numerosas bactereas das raízes por cuja 
interferência é fixado o azoto atmosférico; a rotação 
ou -período de regresso à mesma cultura deve ser longo
e superior a tres anos.

A adubarão com estrume 
é-lhe indispensável, prin­
cipalmente pelos elementos 
assimiláveis que lhe pro­
porciona na primeira fase 
vegetativa. A  acção dos 
adubos químicos nesta cul­
tura é muito notável. Re­
menda-se uma adubação 
na razão de ioo quilogra­
mas de nitrato de sódio, 
por hectare, enterrado na 
lavoura de sementeira. Na 
grande cultura, logo que a 
vegetação atinja 10 centí­
metros de altura faz-se a 
primeira sacha, amontoan­
do um pouco a terra sôbre 
o caule, servindo-lhe de 
abrigo contra o frio e ven­
tos impetuosos. A  segunda 
sacha faz-se quando tenha 
altura.

inteiramente decomposto

20 a 30 centímetros de

V ariedades —  São extremamente numerosas as va­
riedades de ervilhas que se costumam classificar se­
gundo a altura que atingem, conforme a côr e formato 
do grão e, ainda, pela -existência ou falta de perga­
minho nas vagens, e assim temos:

I —  Variedades anãs para produção de grão — ’Er­
vilha abondance Bliss, Ervilha anã da Holanda, Er-
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vilha Bijou de Mac Lean, Ervilha Early-Giant, Ervi­
lha Genovesa, Ervilha Merville d’Amérique.

II —  Variedade-de trepar para produção do grão 
Erviha d’Auvergne, Ervilha Mac Lean, Ervilha grão 
Michaux de Hollande, Ervilha Prince Albert, Ervilha 
Téléphoné.

III —  Variedade de quebrar, sem pergaminho ou 
torta —  Ervilha de quebrar, Corne de belier, Ervilha 
Fondant de Saint Désirât.

"FAVA

Vicia faba. L. Família das Leguminosas

Planta anual, originária da região Cáspica, caule 
glabro, erecto, facetado, folhas compostas de foliolos 
ovais, dum verde cnizento ; flores brancas com as 
asas maculadas de negro? É um dos legumes mais 
rico em amido e matéria azotada, e utilizado para con­
sumo verde ou em seco.

É cultura muito genealizada no centro e sul do país, 
entrando em grande escala no afoíhamento da cul­
tura arvense, como planta melhoradora do solo*.

REPRODUÇÃO —  Tem lugar de Outubro a Dezem­
bro por sementeira definitiva, a lanço, em regos alter­
nados ou em covaeho, e na razãoi respectiva de 250 
e 200 1. por hectare, para os dois primeiros casos, e 3 
a 4 sementes quando em covacho ; quantidade ainda 
assim variável segundo se semeia fava grossa ou miú­
da, devendo o enterramento ser de 4 a 6 centímetros 
de profundidade.

Cultura —  é  planta muito rústica, suportando as 
baixas temperaturas, e as suas exigências dos terre­
nos são muito restritas, cultivando-se em todas as si­
tuações contanto que a humidade não seja excessiva, 
preferindo, contudo, um solo rico, argilo-silicioso e 
tinta exposição aberta à luz e ao ar,
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Precisa de boa estrumação e ser auxiliada no início 
da vegetação com o azoto nítrico que a impulsione.

Os trabalhos culturais são a sacha e às vezes á 
amontoa.

A  colheita faz-se logo que as vagens atinjam V i ­
do seu normal desenvolvimento.

V a r ie d a d e s  —• As principais são: Fava aqua dulce, 
fava Cornichel, fava Windsor, fava comum, fava per- 
fection e fava anã.

FEIJÃO

Phaseolus vulgaris. L. Família das Leguminosas

Planta anual, caule canelado, levemente pubescen- 
te, elevado e volúvel, ou de pequeno porte e sub-vo- 
lúvel; flores dispostas em cachos 
axilares, em geral reunidas de 2 
a 8, e brancas; vagem longa, 
comprida ou sub-roliça.

R eprodução —  É feita por se­
menteira directa de Fevereiro a 
Agosto, nos climas temperados, 
em linhas ou covachos, em can­
teiros ou leiras, para facilitar as 
regas e intervalados 40 a 50 cen­
tímetros para as variedades 
anãs; em covacho em que se lan­
çam 4 a 5 grãos, ou em regos 
distanciados 50 a 60 centímetros.
As variedades de trepar se- 
meiam-se em canteiros, em duas 
linhas de plantas distanciadas 70 a 80 centímetros e 
devidamente separados dos restantes canteiros por 
passagens ou cômoros com a largura de 60 a 70 cen­
tímetros. Durante todo o período vegetativo dão-se-lhe

Fig. 31 — Feijão Patareco
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as sachas precisas, a primeira quando as plantas mos­
tram as primeiras folhas, dez a quinze dias, e poste­
riormente outra sacha antes da floração, que é seguida 
da empa de cada fiada de plantas.

As regas tornam-se indispensáveis durante a estia­
gem para a vida vegetativa do fruto e principalmente 
para a conservação da folhagem. A  primeira colheita 
faz-se, em geral, passados 2 meses e de 2 em 2 dias, 
para que a floração se prolongue.

V a r ie d a d e s  —  S ã o  cad a  vez m ais num erosas, sa­
lientando-se com o m elhores a s que se filiam  nos se­
g u in te s  g r u p o s :

i.° Feijão de trepar, para debulhar, com v/gem de 
pergaminho ; 2.° Feijão anão ou mocho, de debulhar, 
com pergaminho; 3.0 Feijão de trepar, de vagem em 
pergaminho; 4.0 Feijão anão, de vagem sem perga­
minho.

Ao primeiro grupo pertencem : o Feijão de debulhar, 
flageolet vermelho, feijão sabre, feijão Soissons bran­
co. Ao 2.0 grupo pertencem: o Feijão de Bagnolet, 
feijão Flageolet Merveille de France, feijão Flageolet 
Roi des Verts. Ao 3.0 grupo pertencem : Feijão Avant- 
gard, feijão carrapatinho, feijão Foice, Burro ou Pa- 
tareco, feijão Mont d’or, feijão de Saint Fiacre, feijão 
Santo Agostinho. Ao 4.0 grupo pertencem: Feijão de 
vagem d’Alger, feijão branco temporão, feijão branco, 
anico, feijão extra temporão.

GOMBO OU Q UIABO '

Hibiscus esculentus. L . Família das Malvaceas

Planta anual, de origem americana, própria dos paí­
ses quentes, mas prosperando nos climas temperados.

R e p r o d u ç ã o  —  Semeia-se durante o mês de Março 
em covachos distanciados entre si 50 centímetros.
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CULTURA —  Precisa esta planta dum terreno bem re­
volvido, fértil e abrigado, a que não faltem regas, 
quando em regiões sêcas. A  adubação mais convenien­
te será aquela em que dominem os elementos potássi- 
cos, sem lhe faltar os fosfatos e o azoto. O objectivo 
desta cultura é a obtenção de frutos que são consumi­
dos quando novos e tenros.

No Egipto é o país onde a cultura se faz em grande 
escala. A  colheita começa em Junho, 3 meses da se­
menteira, prolongando-se a floração por muito tempo. 
As sementes torradas constituem um sucedâneo do 
café.

LENTILHA

Ervum Lens. L. Família das Leguminosas

Planta anual, muito cultivada na Europa Central. 
Ê bastante sensível, tanto à secura como à exçessiva 
humidade; é pouco exigente; 
tem folhas recompostas de mui­
tos folíolos parciais.

R eprodução —  Faz-se por se­
menteira a lanço, ou melhor em 
linhas, em Novembro ou em Fe­
vereiro.

Cultura —  Os solos enxutos, 
permeáveis e, especialmente, os 
de origem vulcânica são os que 
mais The convém.

Precisa de adubações, mas não 
muito intensivas, e em que prin­
cipalmente o azoto não se re­
verta no desenvolvimento foliá­
ceo em prejuizo da frutificação.

C olheita —  Faz-se em Julho, e em quanto as va­
gens não tenham atingido completa maturação .̂
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V ariedades —  As principais sao í Lentilha comum, 
lentilha verde de Auvergne e lentilha do Canadá.

MELANCIA

Citrullus vulgaris. L . Familia das Cucurbitáceas

Planta anual, originária da África Tropical, caule 
prostrado mais ou menos viloso, guarnecido de gavi­
nhas; folhas cordiformes tripartidas; flores sub-soli- 
tárias de pedúnculo curto, côr amarela; fruto globoso 
ou elipsoide, liso, indeiscentee formato variável; pôlpa 
abundante, aquosa, muito açucarada e vermelha ; se­
mente obovada e comprimida.

R eprodução —  Faz-se por sementeira directa em 
covachos em que se lançam 6 a 8 sementes, isto du­
rante o mês de Abril.

CULTURA —  Esta planta prefere uma situação quen­
te e bem iluminada, terra ligeira, adubada com es­
trume bem curtido e profundamente bem cavada.

Prefere terra arroteada de novo. A  sementeira faz-se 
em covas distanciadas entre si 1,5 metro que são cheias 
com uma espessa camada de estrume decomposto so­
bre o qual, depois de comprimido, é posta a semente 
por sua vez coberta. Passado um mês da sementeira, 
são sachadas as covas e feito o desbaste ficando, em 
cada cova 4 a 5 pés dos mais robustos, que são ligei­
ramente amontoados. Logo que os braços começam a 
desenvolver-se distribuem-se de forma a não se emba­
raçarem e a cobrirem uniformemente toda a terra. É 
planta a que não convém as- podas, precisando' ao 
contrário expandir-se livremente para melhoria dos 
frutos.

V ariedades —  São numerosas devido principal­
mente aos cruzamentos que naturalmente se fazem.
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As mais apreciadas são : Melancia colossõ, melancia 
de pevide preta, melancia de pevide vermelha e me­
lancia Seikon.

MELÃO

Cucumis melo. L. Família das Cucurbitáceas

Planta anual, originária da Ásia Meridional, caule 
prostrado, verde, levemente viloso ou sub-hirsuto (pê­
los flexíveis) ; fôlhas de forma e dimensões variáveis, 
de lóbulos arredondados e obtusos ; flores amarelas, 
estando as masculinas, que são as primeiras a apare­
cer, grupadas a 3 e 4 e as femininas solitárias, mos­
trando o ovário bastante desenvolvido; fruto carnudo, 
indeiscente (que se não abre naturalmente), semente 
obovada ou oblonga, comprimida; pôlpa aquosa, açu­
carada e muito aromática, de côr branca, verde ou 
alaranjada.

REPRODUÇÃO —  É geralmente feita no nosso país 
por sementeira directa no local definitivo e durante o 
mês de'Abril.

Pode ainda transplan- 
tar-se as novas plantas 
criando-as em alfôbres, 
em camas quentes ou es- 
tufins.

Na sementeira directa e 
na grande cultura faz-se 
em covachos distanciados 
pelo menos 1 metro, com 
a profundidade de 40 cen­
tímetros, ou em leiras, 
com terra bem revolvida 
com estrume, lançam-se 4 a 5 sementes cobrindo-as 
com uma ligeira camada de terra bem polvilhada.

Das plantas em breve nascidas conservam-se em 
cada covacho um a dois pés dos mais robustos.

Fig. 33 —Melão cantalupo
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CüLTüRA —  Planta muito sensível às baixas tem­
peraturas, prefere climas e situação temperada ou 
quente, precisando de terras férteis, substanciais, li­
geiras e relativamente frescas, exigindo para as granr 
des produções e qualificação dos frutos de intensa 
adubação com estrumes bem decompostos, ■ comple­
tando-a com elementos minerais em que predominam 
o azoto, o ácido fosfórico e a potassa. A  fórmula mais 
apropriada e por hectare será a de nitrato de sódio 
distribuido por três períodos (primeiro, dias antes da 
sementeira, segundo, 15 dias depois da sementeira, e 
o terceiro- passado igual período) 200 quilos ; super-fos- 
fato, 500 quilos; cloreto de potássio, 200 quilos.

Nascida a planta, seguem-se os cuidados culturais, 
entre os quais se -destaca, pela sua importância no 
resultado da colheita, a poda ou capação do meloal. 
Logo qu-e as plantas apresentem 3 ou 4 fôlhas cor­
ta-se a haste ou braço acima das duas primeiras fô­
lhas, dando origem com esta amputação a formar-se 
na axila de cada fôlha um novo braço- vigoroso. Estes 
novos braços ou ramos são por sua vez amputados 
acima da 3.a ou 4.a fôlha, logo que em cada novo 
ramo haja 4 a 5 fôlhas. Nova amputação (a terceira) 
se pode ainda fazer procedendo-se como no caso an­
terior. Os braços ou ramos vão sendo distribuidos cui­
dadosamente de modo a não se emaranharem. Quando 
os frutos estiverem vingados deve cortar-se a extre­
midade dos ramos mas gómente a parte excedente da 
4.a fôlha da inserção- do fruto. As sachas, enquanto- as 
ramagens não empeçam, e as regas, se forem necessá­
rias, são os trabalhos culturais precisos.

A  maturação do fruto qu-e só tem lugar passados 
120 a 150 dias (4 a 5 meses), reconhéce-se pela mu­
dança de côr, pelo aroma qu-e lança e pela fl-exibilidade 
que se nota junto ao olho do fruto.

O melão, de formato e dimensões variáveis, distin­
gue-se pelas seguintes designações:
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Melão de forma arredondada ou oblonga, liso e gla- 
bro Cucumis maltensis.

■ Melão recticulado, acinzentado. Melão de casca de 
carvalho Cucumis reticulatus.

Melão costado, verrugoso.. Melão cantalupo Cucu­
mis cantalupo.

Melão pubesoente, muito aromático. Melão de chei­
ro Cucumis deliciosus.

Melão alongadoi, cilíndrico, aclavado Cucumis fle- 
xuosus.

V ariedades •—  São muito numerosas., sendo as mais 
recomendadas: Melão ananas da América, melão açu­
carado de Tours, melão Cantaloup d’Alger, melão 
Cantaloup de fundo branco, prateado, melão Canta­
loup dos Carmelitas, melão Cantaloup de Vaucluse, 
melão de Ronfleur, melão de Malta de inverno, melão 
Pimentel e melão verde de trepar.

MORANGUEIRO

Fragaria vesca. L. Família das rosaceas

Planta vivaz, expontânea nas regiões montanhosas 
e. arborizadas, bastante rústica, acomodando-se em to­
dos os solos e situações. Do caule, prostrado e radi- 
cante, saem os estolhos (braços ou filhos), que en­
raizam nos nós onde se formam rosetas de novas fo­
lhas, estas de formas compostas, trifoliadas, glabras 
ou tumentosas. O receptáculo hipertrofiado da flôr, 
que constitui a parte comestível, é carnudo, de pôlpa 
branca ou avermelhada, açucarada e perfumada, de 
forma, côr e volume variáveis ; estão nêle inseridos os 
aquenios (frutos sêcos), que constituem a semente dos 
morangueiros.

R eprodução —  É feita de preferência por estolhos, 
braços ou dragões, que se acham mais próximos do
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pé mãe.. Colhem-se em Agosto e plantados em viveiro 
à distância de-5 a 6 centímetros uns dos outros, são 
regados constantemente até -enraizamento, prosseguin­
do as sachas e regas covenientes. Também se repro­
duzem os morangueiros pela divisão brusca dos tufos 
ou pés mães, processo usado para as variedades que 
não dão estolhos; e ainda por sementeira para a obten­
ção de novas variedades.

Cultura —  Chegado o outono, o terreno que lhe é 
destinado bem -exposto- ao a-r e luz, depois de bem

estrumado e cava-do, ni­
vela-se, e divide-se em 
canteiros, com a largu­
ra de i metro, separa­
dos por passagens de 
80 centímetros, as quais 
facilitam tanto a colhei­
ta como os amanhos 
usuais. É nestes cantei­
ros -e à distância de 25 
a 30 centímetros e em 
xadrez que se vão -plan­
tando os novos mo­
rangueiros, desembara­
çados de todos os re­
bentos que se tenham 
desenvolvido no vivei­

ro, formando-se -em volta de cada pé uma pequena 
caldeira que receba as águas da rega.

Durante a primavera fazem-se as mondas e sachas 
precisas, espalhando sôbre os canteiros algum palhiço 
para evitar que os frutos se enxovalhem com a terra 
levantada pelas chuvas. Na primavera seguinte à da 
plantação dá-se-lhe uma sacha e uma adubação inten­
siva em que os pri-ncipais elementos fertilizantes, como 
seja o azoto, o ácido fosfórico e a potassa, entrem em

Fig. 34 — Morangueiro
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elevada percentagem, preparando o morangal para o 
novo período de frutificação.

Sendo o morangal uma cultura esgotante, não deve 
a sua duração ir além de 3 anos, transferindo-a para 
novo terreno.

C o l h e it a  —  Começa geralmente, e entre nós, no 
princípio de Maio, prolongando-se até Julho, salvo 
o caso de variedades remontantes, que frutificam pela 
segunda vez em Setembro e Outubro. É durante a co­
lheita que se vão eliminando de cada pé todos os bra­
ços ou guias, para evitar o enfraquecimento do mo­
rangal e limpam-se os pés das fôlhas mortas.

V a r ie d a d e s  —  São numerosíssimas, destacando-se 
entretanto: o morango de Santo André, mg. Louis 
Gauthier, mg. Saint Joseph, mg. Jeanne d’Arc, mg. 
Leon XIII,  mg. Gloire de Mans, mg. Mastodonte, 
mg. Sensalion, mg. Souveraine Royale, mg. La Per­
le, mg. Docteur Morère, mg. Sans Pareille, mg. Per­
petuai.

PEPINO
✓

Cucumis sativus. L. Família das Cucurbitaceas

Planta anual, originária da índia, caule prostrado, 
viloso hispido (pêlos rijos), guarnecido de gavinhas; 
fôlhas verdes, branqueadas, de lóbulos triangulares 
grandes, quinquelobadas, lóbulos dentados; flôr ama­
rela, unisexuada, as flores masculinas, como no me­
lão, grupadas, nascem primeiro, enquanto , que as flô- 
res femininas são solitárias e diferenciadas das pri­
meiras pelo ovário muito desenvolvido.

R e p r o d u ç ã o  —  É feita por sementeira directa de 
Abril a Junho em covachos ou regos, ou por trans­
plantação de camas quentes ou estufins.
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CULTURA —  É planta de clima temperado, não pre­
cisando de temperaturas altas, como o melão seu con­
génere, pois que o fruto se consome em estado de im- 
completa maturação.

Precisa de um solo extremamente revolvido e aduba- 
ção intensiva. Em g'eral não se lhe faz a capação, ex- 
oepto no caso de se quererem frutos mais volumosos. 
Precisa de regas abundantes e repetidas, assim com o. 
de sachas, enquanto o terreno se não encontra reves­
tido da vegetação.

V a r ie d a d e s  —  É gran d e o seu núm ero d ev id o  à  fa ­
cilid ad e dos cru zam en tos. As m ais esp alh ad as sã o :

Pepino branco comprido da Holanda, branco de 
Bonneuil, serpente, verde comprido da China, verde 
inglês e verde pequeno de Paris.

PIMENTO

Capsicum annum. R . Família das Solanaceas

Planta anual, oriunda da América do .Sul, erecta,« 
glabra, haste simples ou ramosa de consistência semi- 
lenhosa; folhas de longo peciolo elípticas acuminadas ; 
flôres solitárias, pedunculadas; corola rodada ; baga 
pouco sueosa, pendente, alongada, lisa, lustrosa, com 
sabor adocicado ou ardente; côr vermelho' coral, ama­
relo, ou com manchas violáceas; sementes numerosas, 
brancas, achatadas.

REPRODUÇÃO —  É  feita  p e la  sem enteira em  alfôbre, 
p e lo  processo  usado para com  o  tom ateiro' e na m esm a 
época.

C u l t u r a  —  A  transplantação faz-se em Abril ou 
Maio, segundo o clima, para local préviamente prepa­
rado com forte adubação1 de estrume completamente 
curtido. A  plantação, em leiras ou canteiros, faz-se de 
modo que os pimentões fiquem à distância de 30 a 50
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centímetros entre si. Sachas, e regas copiosas são os 
cuidados essenciais que esta cultura exige.

Para conseguir frutos mais volumosos, principal­
mente ñas variedades dos pimentos doces, eliminam-se 
os que vão além de 12 a 15 em cada pé.

V a r ie d a d e s  —  Entre as principais contam-se: Pi­
mento cereja, pimento do Chile ou malagueta, pimento 
Catalão ou doce de Espanha, pimento dôce monstruo­
so, pimento dôce quadrado da América e pimento ver­
melho comprido.

TOMATEIRO

Solanum lycopersicum. L. Família das Solanáceas

Originária da America Central, é uma planta anua:, 
herbácea, de caule ramificado, st o sso  e semi-lenhoso,
guarnecido de muitos pê­
los; folhas compostas, pe- 
natipartidas, folíolos loba­
dos; flores amarelas dis­
postas em cimeira; baga 
multilocular, acidula e .mui­
to sucosa, grande, depri­
mida, fortemente sulcada, 
vermelha, raramente ama­
rela ; frutos alojados na 
pôlpa, brancos, achatados e 
riniformes.

R e p r o d u ç ã o  —  Por se­
menteira feita durante o 
mês de Fevereiro em alfô- 
bres de terriço ou estrume
completamente consumido, Fíg . 35 — Tomateiro
p. até-;.em;:cáma;> quente ou
esttfftfh? A ‘Transplantação faz-se, segundo o clima, de 
Abril 1em. diante. É preciso abrigar os alfôbres com



palha, que se vai aliviando à medida que as novas 
plantas vão despontando.

Cultura —  É planta muito sensível à acção, das 
baixas temperaturas, precisando as variedades tempo- 
rãs de ser resguardadas por meio de abrigos. As ele­
vadas produções e a beleza dos frutos só se conse­
guem em terras ligeiras, muito ricas, a que não faltem 
tanto as adubações que satisfaçam as suas exigências 
culturais,, como as regas copiosas. Os estrumes or­
gânicos de completa decomposição devem ser auxi­
liados com os adubos minerais em que dominem o 
fósforo e a potassa, elementos que além de concorre­
rem para dar maior robustez às plantas, veem ainda 
acelerar a maturação do fruto.

Considera-se como adubação bastante para um ter­
reno de mediana fertilidade, além do estrume de curral 
bem curtido, na dose de 30.000 quilogramas por hec­
tare, uma adubação complementar d e : nitrato de só­
dio, 300 k g .; superfosfato de 12 °/0, 400 kg., e sulfato 
de potássio, 200.

A  transplantação faz-se em Abril e Maio, para ter­
ras de clima temperado, em leiras ou canteiros que fa­
cilitem as regas de que tem grande avidez, ficando à 
distância média de 50 a 80 centímetros entre cada pé. 
Logo que a planta-atinja a altura de 40 a 50 centíme­
tros, procede-se com muito cuidado à empa ligando-a 
aos tutores.

V ariedades —  São bastante numerosas e recomen­
dam-se como melhores as seguintes: Tomate Mikado, 
tomate Perfection, toviate Rei Humberto, tomate Sa­
loio e tomate de Trophy.

M 8 L  MUSEU ||*C, C. ; r
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COLECCÃO RUSTICA
Na sua organização não foram 

esquecidos nenhuns dos pormeno­
res da vida dos nossos campos. 
Todos os assuntos, que se lhe 
prendem ou podem interessar, se­
rão nela cuidadosamente tratados.

Cada um dos seus folhetos, de 
leitura fácil, muito práticos e pro­
fusamente ilustrados, será um 
guia seguro, um conselheiro leal 
dos agricultores.

Nem sempre, determinado assun­
to poderá ser versado num único 
folheto: os folhetos que o versa­
rem constituirão um volume, com 
o seu logar na respectiva secção 
da C o le c ç ã o .

Todos os agricultores, que cer­
tamente reconhecem a utilidade 
da C o le c ç ã o  R u s t ic a , devem ins- 
crever-se para receberem, à medi­
da que forem saindo, todos os fo­
lhetos.

Para isso dirijam-se à:
F ilia l  do “  D ia r io  de N o t ic ia s ” . 

L a r g o  T r in d a d e  C o e lh o , io  e n .

A ’  venda na referida Filial e em todas 
as livrarias

P R E Ç O  3 S S O
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